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RESUMO

Objetivo: Analisar a qualidade das interações familiares de adolescentes e o envolvimento 
em situações de bullying escolar. Métodos: Estudo transversal de base populacional que 
contou com a participação de 2.354 estudantes (meninas = 50,7%; idade média M = 14,5 
anos, DP = 2,0 anos) do ensino fundamental e médio, de 11 escolas públicas de uma cida-
de do interior de Minas Gerais. A amostra do estudo foi definida pela seleção de estratos 
(escolas), utilizando o método Probability Proportional to Size. A coleta de dados ocorreu por 
meio da aplicação coletiva de duas escalas, sendo uma para identificar comportamentos de 
bullying/vitimização e outra para aferir a qualidade das interações familiares dos adolescen-
tes. Os procedimentos de análise incluíram: análise estatística descritiva, análise de variân
cia (ANOVA) e regressão logística. Resultados: O estudo identificou uma prevalência de 
10,3% de estudantes agressores, 10,1% de vítimas e 5,4% de vítimas-agressoras na amostra. 
Verificou-se que os estudantes não envolvidos em situações de bullying possuíam melhores 
interações familiares quando comparados com os estudantes identificados como agressores, 
vítimas e vítimas-agressoras. Efeitos do aspecto “regras e monitoria” (OR: 1,21; p = 0,001) no 
contexto familiar foram identificados como protetivo para o bullying ou a vitimização. Os 
aspectos “punição física” (OR: 0,84; p = 0,001) e “comunicação negativa” (OR: 0,53; p = 0,001) 
foram associados a maior possibilidade de bullying ou vitimização entre os estudantes. Con-
clusões: Confirmou-se que a qualidade das interações familiares influencia no envolvimento 
dos estudantes em situações de bullying. Implicações para a área da saúde foram discutidas 
a partir de indicadores de risco e proteção identificados.

ABSTRACT

Objective: To analyze the quality of the family interactions of adolescents and the involvement 
in situations of school bullying. Methods: A population-based cross-sectional study involving 
2,354 students (girls = 50.7%, mean age M = 14.5 years, SD = 2.0 years) of 11 primary schools 
in a city of the interior of Minas Gerais. The study sample was defined by stratum selection 
(schools), using the Probability Proportional to Size method. The data collection occurred 
through collective application of two scales, one to identify behaviors of bullying/victimization 
and another to measure the quality of family interactions of the adolescents. The analysis 
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procedures included: descriptive statistical analysis, analysis of variance (ANOVA) and logistic 
regression. Results: The study found a prevalence of 10.3% of the aggressors students, 10.1% 
of the victims and 5.4% of the victims-aggressors in the sample. It was found that students 
not involved in bullying situations had better family interactions when compared to students 
identified as aggressors, victims and victims-aggressors. Effects of the “rules and monitoring” 
aspect (OR: 1,21; p = 0,001) in the family context were identified as protective for bullying or 
victimization. The “physical punishment” (OR: 0,84, p = 0,001) and “negative communication” 
(OR: 0,53; p = 0,001) aspects were associated with a greater possibility of bullying or 
victimization among the students. Conclusions: It was confirmed that the quality of family 
interactions influences the involvement of the students in bullying situations. Implications for 
the health area were discussed from identified risk and protection indicators.
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violence, risk-taking.

INTRODUÇÃO

O bullying em diferentes contextos é considerado um pro-
blema de saúde pública1,2, caracterizado pela intencionali-
dade e pela repetitividade das agressões, bem como pelo 
desequilíbrio de poder existente entre vítimas e agresso-
res3. Seus efeitos na saúde mental de crianças e adoles-
centes já foram documentados pela literatura científica e 
se referem a problemas de adaptação e ajuste psicoemo-
cional, adoecimentos psicossomáticos e psicológicos, qua-
dros e sintomatologia depressiva, ideação e tentativas de 
suicídio1,3. No Brasil, o fenômeno tem recebido crescente 
atenção nas últimas décadas e se identifica um aumento 
no número de estudos divulgados sobre as característi-
cas pessoais dos estudantes envolvidos em situações de 
bullying, diagnósticos e aspectos relacionados ao contexto 
escolar4. No entanto, a abordagem do fenômeno no país 
ainda é centrada exclusivamente na díade agressor/vítima, 
com poucos estudos que incluem os observadores em 
suas análises, ou no cenário escolar e seus aspectos que 
podem ser utilizados para a explicar sua ocorrência.  

Estudos internacionais indicam que aspectos familiares 
devem ser considerados na análise do bullying5. Variáveis 
familiares, tais como tipo de envolvimento, clima afetivo, uso 
de punições físicas, conflitos, relacionamentos negativos, 
falta de supervisão e dificuldades de comunicação, são 
apontadas pela literatura como preditoras ou fatores de 
vulnerabilidade para experiências como agressores ou 
vítimas em situações de bullying6-9. Em termos de revisão, 
destacam-se dois estudos brasileiros que investigaram a 
associação entre a expressão da violência no ambiente 
escolar e a punição física utilizada como medida de disciplina 
no contexto familiar10 e a presença de pais negligentes, 
agressivos, em conflito, que empreendem maus‑tratos 
físicos e emocionais aos filhos11.

Entende-se, nesse sentido, que o planejamento e o 
desenvolvimento das ações de enfrentamento da questão 
precisam considerar outras variáveis e serem implementados 
de forma intersetorial. Esse debate representa uma mudança 
paradigmática para a área da saúde, tanto no que se refere 

ao reconhecimento do bullying como problema de saúde, 
como na percepção de que os estudantes vítimas ou 
agressores somente serão mais saudáveis quando os planos 
de cuidado não se basearem na culpabilização individual, 
mas na compreensão de que a saúde possui determinantes 
e condicionantes, assim como os fenômenos sociais5-7. Uma 
iniciativa política intersetorial nessa direção se refere ao 
Programa Saúde na Escola12, que estimula a arquitetura de 
ações a partir das novas compreensões sobre a promoção da 
saúde nas instituições escolares, incluindo o bullying como 
temática transversal a ser abordada pela área na atenção 
primária e parceria com outras áreas, sobretudo a educação.

A partir desse cenário, estudar as implicações da família 
na ocorrência do bullying escolar ou como fator que pode 
auxiliar em sua explicação pode contribuir para: 1) propiciar 
comparação com estudos desenvolvidos em outros 
contextos e 2) na proposição de intervenções contextuais 
e intersetoriais que incluam a família, principalmente no 
contexto da atenção primária à saúde. Assim sendo, e 
considerando a produção científica limitada no país e na 
área da saúde sobre a interface entre bullying e variáveis 
familiares, esse estudo objetivou analisar a qualidade das 
interações familiares de adolescentes e o envolvimento em 
situações de bullying escolar.

MÉTODOS

Participantes 

O estudo foi desenvolvido em 11 escolas de um município 
do interior de Minas Gerais, Brasil. A amostra probabilística foi 
definida pela seleção de estratos (escolas), utilizando o mé-
todo Probability Proportional to Size13. Todos os estudantes 
(N = 2.729) do ensino fundamental e médio das instituições 
selecionadas foram convidados para participar e, por fim, 
participaram do estudo 2.354 estudantes com idades entre 
10 e 19 anos (meninas = 50,7%; idade média M = 14,5 anos, 
DP = 2,0 anos).
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Procedimentos 

A coleta de dados ocorreu durante uma semana em cada 
uma das 11 escolas e durante o horário das aulas, entre os 
meses de agosto e outubro de 2014. No primeiro contato 
com os estudantes se apresentavam os objetivos, os proce-
dimentos do estudo e todos eram convidados a participar da 
pesquisa. Após recolhimento dos termos de consentimento 
e assentimento, os estudantes respondiam a “Escala de Viti-
mização e Agressão entre Pares” (EVAP)14 e a “Escala de Qua-
lidade na Interação Familiar” (EQIF)15. A aplicação das escalas 
foi coletiva e durou, em média, 50 minutos. Os dados das 
escalas foram inseridos em planilha Excel, com dupla digita-
ção, e uso de procedimento de validação. Por fim, procedeu-
-se a análise dos dados no software Statistical Package for the 
Social Sciences.

Instrumentos e técnica de pesquisa

Escala de Agressão e Vitimização entre Pares (EVAP)

Instrumento de autorrelato validado para o contexto brasi-
leiro, publicado e desenvolvido para investigar a agressão 
entre pares no contexto escolar. A escala contém 18 ques-
tões afirmativas (eu provoquei colegas; eu xinguei colegas; 
colegas roubaram, mexeram ou estragaram minhas coisas, 
por exemplo) que são avaliadas em sistema Likert de cinco 
pontos para medir a frequência dos comportamentos (1 – 
nunca; 2 – quase nunca; 3 – às vezes; 4 – sempre; 5 – quase 
sempre)14. Por meio dos resultados dessa escala, os partici-
pantes foram divididos em quatro grupos: 1) agressores; 2) 
vítimas; 3) vítimas-agressoras; 4) não envolvidos. A estrutu-
ra da escala, em relação ao grupo amostral, foi testada por 
meio de análise fatorial e verificada pelos testes KMO (0,90 
e 0,89) e Bartlett’s Test (p = 0,000). Nessa análise, os 10 itens 
de avaliação da agressividade dos estudantes alcançaram 
índice de consistência interna no valor 0,83, e os nove itens 
da escala de vitimização apresentaram alfa de Cronbach no 
valor de 0,84.

Escala de Qualidade de Interação Familiar (EQIF)

Instrumento validado para o contexto brasileiro, publicado e 
que avalia aspectos do relacionamento da família por meio 
do relato de crianças ou adolescentes acerca da interação 
com os pais, abordando nove fatores da interação fami-
liar15: 1. Envolvimento que inclui características das relações 
entre os membros do grupo familiar; 2. Regras e monitoria, 
relacionada à existência de normas e regras que devem ser 
observadas pelos filhos, bem como a supervisão parental; 3. 
Punição corporal ou o uso de técnicas de disciplina baseadas 
na agressão física; 4. Comunicação positiva; 5. Comunicação 
negativa; 6. Clima conjugal positivo; 7. Clima conjugal nega-
tivo; 8. Modelo parental, dimensão que verifica se os pais são 
exemplos positivos para os filhos; e 9. Sentimento dos filhos 
em relação aos pais. O instrumento é composto por 40 itens, 

mensurados por meio de um sistema Likert de cinco pon-
tos (1 – nunca; 2 – quase nunca; 3 – às vezes; 4 – sempre; 
5 – quase sempre). São exemplos de questões afirmativas da 
escala: meus pais fazem carinho um no outro; meus pais cos-
tumam me xingar ou falar palavrões para mim etc. A estru-
tura da escala, em relação ao grupo amostral, foi testada por 
meio de análise fatorial e verificada pelos testes KMO (0,86 e 
0,60) e Bartlett’s Test (p = 0,000). Os índices de consistência 
interna das nove dimensões avaliadas nas duas escalas atin-
giram 0,65 (aspectos negativos) e 0,84 (aspectos positivos), 
apresentando índices satisfatórios de confiabilidade para o 
tamanho amostral e o tipo de estudo desenvolvido (explora-
tório e transversal).

Análise dos dados

Os dados foram digitados no programa Excel e, posterior-
mente, importados para o software Statistical Package for the 
Social Sciences, versão 21.0. Optou-se pela recomendação 
teórica e se presumiu a distribuição normal das variáveis 
considerando o grande conjunto de dados. Inicialmente, foi 
realizada uma exploração descritiva e de correlação dos da-
dos. Em seguida, as diferenças e igualdades entre as médias 
dos grupos de envolvimento em situações de bullying em re-
lação às nove dimensões da qualidade de interação familiar 
foram verificadas por meio da análise de variância ANOVA e 
o post hoc de Turkey (Z). Fatores preditores relacionados à in-
teração familiar para o bullying/vitimização foram analisados 
por meio de modelos de regressão logística. Para a análise 
estatística, considerou-se o nível de significância α = 0,05.

Questões éticas

Todas as fases do estudo seguiram as orientações, exigên-
cias e recomendações da Resolução 466/2012. O projeto foi 
submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de 
São Paulo (EERP/USP) (Parecer: 484.912/2013). 

RESULTADOS

A taxa de participação no estudo foi de 74,5% (considerando 
o número total de estudantes matriculados no turno matuti-
no nas 11 escolas selecionadas) e 2.354 adolescentes conclu-
íram o preenchimento das duas escalas utilizadas na coleta 
de dados. Para investigar as categorias de envolvimento em 
agressão (bullying) e vitimização entre os estudantes, foi uti-
lizada a análise de agrupamento K-means clustering. Os parti-
cipantes foram, então, divididos em quatro grupos (clusters), 
dos quais 74,2% se concentraram no grupo sem nenhum 
tipo de envolvimento com as situações de bullying, 10,3% 
foram identificados como agressores, 10,1% como vítimas e 
5,4 como vítimas-agressoras. Na Tabela 1 estão apresenta-
das, de forma detalhada, as características da amostra do es-
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tudo segundo os quatro clusters identificados: o sexo, a ida-
de, o ano escolar e a configuração familiar dos participantes.

Cálculos de Pearson constataram correlações estatistica-
mente significantes entre a idade (p = 0,001) e ano escolar  
(p = 0,001) com a vitimização, indicando que quanto mais 
novo e inserido nas séries iniciais, maior a chance de o par-
ticipante ser vítima de bullying. Para os outros grupos não 
foram encontradas diferenças estatisticamente significantes 
na análise dessas variáveis. No que se refere aos arranjos fa-
miliares dos participantes a partir dessa divisão, verificou-se 
que se sobressaíram, nos quatro grupos, os arranjos nuclea-
res, nos quais as duas figuras parentais estavam presentes.

Pela análise de variância (ANOVA), foram verificadas 
diferenças estatísticas significativas (p < 0,005) entre os 
quatro grupos de estudantes no que se refere à qualidade 
da interação familiar, e nas comparações post hoc (Z) entre 
elas. Na Tabela 2, são apresentados os dados da ANOVA em 
relação às dimensões da qualidade da interação familiar geral 
dos adolescentes e o tipo de envolvimento em situações de 
bullying.

Observa-se que os estudantes não envolvidos com as 
situações de bullying apresentaram maiores médias em 
todas as escalas positivas (envolvimento, regras e monitoria, 
comunicação positiva, clima conjugal positivo, modelo e 

Tabela 1. Caracterização dos estudantes (N = 2.354) segundo o tipo de envolvimento em situações de bullying e por sexo

 
Total Agressor Vítima Vítima-agressora Não envolvimento

N %
Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino

  n % n % n % n % n % n % n % n %
Idade                                    

10 15 0,70 2 0,10 0 0,00 3 0,15 0 0,00 2 0,10 0 0,00 5 0,20 3 0,15

11 186 7,90 1 0,05 0 0,00 17 0,75 14 0,60 4 0,15 3 0,15 68 2,95 79 3,30

12 262 11,10 11 0,45 5 0,20 18 0,75 12 0,50 15 0,65 2 0,10 99 4,25 100 4,20

13 306 13,00 20 0,85 7 0,30 25 1,10 17 0,70 9 0,40 10 0,40 102 4,30 116 4,85

14 361 15,30 39 1,70 19 0,80 20 0,85 25 1,05 7 0,30 7 0,30 110 4,50 134 5,60

15 387 16,40 42 1,80 14 0,60 11 0,45 18 0,75 18 0,75 3 0,15 121 5,20 160 6,70

16 403 17,10 30 1,30 9 0,40 11 0,45 21 0,90 14 0,60 8 0,35 136 5,50 174 7,40

17 320 13,60 24 1,05 13 0,55 7 0,30 11 0,45 18 0,75 2 0,10 101 4,35 144 6,10

18 98 4,20 5 0,20 1 0,05 2 0,10 3 0,15 5 0,20 0 0,00 31 1,35 51 2,15

19 16 0,70 0 0,00 1 0,05 1 0,05 1 0,05 0 0,00 0 0,00 8 0,35 5 0,20

Ano escolar

6º ano Ensino 
Fundamental

332 14,10 10 0,45 1 0,05 35 1,50 21 0,90 18 0,75 6 0,25 126 5,20 115 4,85

7º ano Ensino 
Fundamental

307 13,05 29 1,25 9 0,40 12 0,50 20 0,85 14 0,60 4 0,15 115 4,95 104 4,45

8º ano Ensino 
Fundamental

362 15,45 41 1,75 15 0,65 30 1,30 13 0,55 10 0,45 8 0,35 111 4,80 134 5,60

9º ano Ensino 
Fundamental

387 16,45 30 1,30 17 0,70 16 0,70 28 1,15 12 0,50 8 0,35 125 5,20 151 6,40

1º ano Ensino Médio 389 16,50 29 1,25 13 0,55 11 0,45 18 0,75 17 0,75 4 0,15 133 5,40 164 7,00

2º ano Ensino Médio 337 14,25 23 1,00 6 0,25 9 0,40 16 0,65 13 0,55 4 0,15 106 4,55 160 6,70

3º ano Ensino Médio 240 10,20 12 0,50 8 0,35 2 0,10 6 0,25 8 0,35 1 0,05 65 2,80 138 5,80

Arranjo familiar

Pai e mãe 598 25,70 49 2,05 15 0,35 32 1,35 14 0,60 23 1,00 9 0,40 238 10,00 218 9,25

Pai, mãe e irmão(s) 638 27,15 46 1,95 18 0,75 28 1,15 26 1,05 19 0,80 8 0,35 193 8,40 300 12,80

Pai, mãe, irmão(s) e/ou 
outras pessoas

110 4,70 6 0,25 4 0,15 8 0,35 9 0,40 5 0,20 1 0,05 42 1,80 35 1,50

Somente com o pai 43 1,90 8 0,35 0 0,00 3 0,15 1 0,05 2 0,10 0 0,00 14 0,60 15 0,65

Somente com a mãe 263 11,05 23 1,00 5 0,20 16 0,65 20 0,85 18 0,75 2 0,10 92 3,85 87 3,65

Pai e outras pessoas 67 2,85 5 0,20 2 0,10 7 0,30 1 0,05 3 0,15 1 0,05 22 0,95 26 1,05

Mãe e outras pessoas 513 21,50 30 1,30 21 0,90 19 0,80 40 1,70 12 0,50 12 0,50 132 5,55 247 10,45

Outras pessoas 122 5,15 7 0,30 4 0,15 2 0,10 11 0,45 10 0,40 2 0,10 48 2,00 38 1,65

Fonte: Elaborado pelos autores.
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sentimento dos filhos), diferenciando-se dos demais grupos. 
Nas escalas negativas (punição física, comunicação negativa e 
clima conjugal negativo), observa-se que agressores, vítimas 
e vítimas-agressoras apresentaram maior média em relação 
aos estudantes não envolvidos. Na análise da qualidade da 
interação familiar geral, as vítimas e as vítimas-agressoras se 
diferenciaram significativamente dos outros dois grupos no 
que se refere à “punição física”. A “comunicação negativa” 
dos agressores, vítimas e vítimas-agressoras apresentou 
diferença significativa em relação ao grupo dos estudantes 
não envolvidos. O mesmo ocorreu com a dimensão “clima 
conjugal negativo”.

A partir desses resultados, a comparação entre os quatro 
grupos de estudantes identificados pelo estudo (variáveis 

dependentes) em relação ao sexo, à idade e às noves 
dimensões de qualidade da interação familiar (variáveis 
independentes), por meio da regressão logística, permitiu 
a identificação de algumas diferenças estatisticamente 
significantes entre os grupos (Tabela 3).

As dimensões “comunicação negativa” (OR: 1,69; p = 
0,001) e “clima conjugal negativo” (OR: 1,17; p = 0,002) 
aumentavam as chances de os estudantes serem inseridos 
no grupo de agressores. As dimensões “punição física” 
(OR: 1,26; p = 0,001) e “comunicação negativa” (OR: 1,81; 
p = 0,001) se mantiveram associadas significativamente 
com a condição de vítimas dos estudantes, indicando que 
a ocorrência de situações dessa natureza no ambiente 
doméstico aumentava a chance de vitimização. A dimensão 

Tabela 2. ANOVA de acordo com o agrupamento dos estudantes (N = 2.354) e em relação à qualidade da interação familiar geral

Dimensões – qualidade da interação familiar

Clusters
 

Não envolvimento Agressores Vítimas Vítimas-agressoras

M DP M DP M DP M DP Z p

Envolvimento 3,94b 0,89 3,62a 0,91 3,73a 1,04 3,71a 1,04 12,39 0,001

Regras e monitoria 4,21c 0,78 3,85a 0,82 4,06bc 0,87 4,00ab 0,85 17,07 0,001

Punição física 1,51a 0,74 1,72b 0,85 1,96c 1,00 2,06c 1,20 38,52 0,001

Comunicação positiva 3,03b 1,11 2,66a 1,08 2,88ab 1,15 2,82ab 1,07 9,35 0,001

Comunicação negativa 2,02a 0,84 2,51b 0,92 2,54b 1,09 2,70b 1,09 56,24 0,001

Clima conjugal positivo 3,22b 1,24 3,00a 1,25 3,02ab 1,28 3,06ab 1,29 3,80 0,001

Clima conjugal negativo 1,96a 0,92 2,33b 1,05 2,25b 1,12 2,42b 1,20 20,48 0,001

Modelo 3,98b 0,89 3,73a 0,96 3,84ab 0,94 3,79ab 1,13 7,86 0,001

Sentimento dos filhos 4,46b 0,74 4,24a 0,89 4,31ab 0,85 4,21a 1,06 10,42 0,001

Notas: Nas linhas, as médias com letras iguais não se diferenciam entre si pelo pós-teste de Tukey (p < 0,005), sendo a < b < c.

M: média; DP: desvio-padrão.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 3. Fatores da qualidade de interação familiar associados ao envolvimento ou não envolvimento de estudantes (N = 2.354) em 
situações de bullying

 

Agressores Vítimas Vítimas-agressoras Sem envolvimento

OR
IC 95%

p OR
IC 95%

p OR
IC 95%

p OR
IC 95%

p
L.I. L.S. L.I. L.S. L.I. L.S. L.I. L.S.

Intercépito 0,01 0,001 0,12 0,001 0,00 0,001 12,47 0,001

Sexo 3,69 2,83 4,80 0,001 1,57 1,23 2,00 0,001 3,23 2,12 4,90 0,001 0,41 0,33 0,50 0,001

Idade 1,05 0,99 1,12 0,110 0,87 0,81 0,92 0,001 1,00 0,91 1,11 0,960 1,07 1,01 1,12 0,002

Envolvimento 1,07 0,84 1,35 0,580 1,05 0,83 1,33 0,680 1,27 0,87 1,84 0,210 0,98 0,80 1,19 0,083

Regras e monitoria 0,80 0,67 0,94 0,001 0,97 0,81 1,15 0,700 0,98 0,75 1,29 0,900 1,21 1,04 1,40 0,001

Punição física 1,09 0,94 1,26 0,270 1,26 1,09 1,45 0,001 1,22 0,99 1,51 0,006 0,84 0,74 0,95 0,001

Comunicação positiva 0,92 0,80 1,05 0,200 1,00 0,88 1,14 0,980 0,96 0,78 1,18 0,710 1,05 0,94 1,17 0,400

Comunicação negativa 1,69 1,43 2,01 0,001 1,81 1,52 2,15 0,001 1,80 1,38 2,34 0,001 0,53 0,46 0,62 0,001

Clima conjugal positivo 1,04 0,93 1,16 0,530 0,97 0,87 1,08 0,570 1,01 0,85 1,21 0,910 1,01 0,92 1,10 0,920

Clima conjugal negativo 1,17 1,02 1,33 0,002 1,01 0,89 1,16 0,820 1,08 0,88 1,33 0,440 0,91 0,81 1,02 0,009

Modelo 0,97 0,80 1,16 0,710 1,03 0,85 1,24 0,770 0,99 0,74 1,32 0,930 1,00 0,85 1,17 0,960

Sentimento dos filhos 1,14 0,90 1,44 0,290 1,09 0,86 1,39 0,460 0,92 0,64 1,32 0,660 0,84 0,68 1,03 0,009

Fonte: Elaborado pelos autores.
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da qualidade de interação familiar “comunicação negativa” 
(OR: 1,80; p = 0,001) se manteve associada significativamente 
com a condição de vítima-agressora. Por fim, a dimensão da 
qualidade de interação familiar “regras e monitoria” (OR: 1,21; 
p = 0,001) se apresentou com poder protetivo, na medida em 
que o aumento de sua pontuação diminuía a possibilidade 
de qualificação em um dos grupos de envolvimento com as 
situações de bullying. As dimensões “punição física” (OR: 0,84; 
p = 0,001) e “comunicação negativa” (OR: 0,53; p = 0,001) 
aumentavam a condição de vulnerabilidade ao bullying ou 
à vitimização.

DISCUSSÃO

O objetivo deste estudo foi analisar a qualidade das intera-
ções familiares de adolescentes e o envolvimento em situ-
ações de bullying escolar. A taxa de prevalência de bullying/
vitimização identificada foi de 10,3% de estudantes agresso-
res, 10,1% de vítimas e 5,4% de vítimas-agressoras. A maioria 
dos estudantes era oriunda de famílias nucleares. No geral, 
os resultados confirmaram a associação entre as interações 
familiares dos adolescentes e o envolvimento em compor-
tamentos de bullying. Especificamente, agressores, vítimas 
e vítimas-agressoras apresentaram maior pontuação nas di-
mensões “punição física”, “comunicação negativa” e “clima 
conjugal negativo”, quando comparados com os estudan-
tes sem envolvimento com o fenômeno. Essas dimensões 
negativas foram identificadas como fatores de risco para o 
bullying ou a vitimização, ao passo que a dimensão “regras e 
monitoria” se revelou protetiva.

O modelo analítico apresentado representa um passo 
significativo para a compreensão do bullying, sobretudo 
quando confirma resultados encontrados em outros estudos, 
indicando que repetidas experiências no contexto familiar 
conduzem crianças e adolescentes a internalizar padrões de 
comportamentos e atitudes que moldarão a conduta social9,16. 
Essa perspectiva ressalta a importância das experiências no 
ambiente doméstico para o desenvolvimento individual e 
social de crianças e adolescentes, bem como na definição de 
como esse público construirá outras interações no contexto 
social amplo.

Especificamente, segundo a literatura, os estudantes 
mais propensos a se envolver em situações de bullying apre-
sentam relações menos favoráveis com seus pais/cuidado-
res, além de menos sentimentos de envolvimento e empatia 
familiar6,8,17. O bullying também é significativamente associa-
do com menor satisfação em relação à família, maior punição 
física, conflitos conjugais e resistência dos estudantes à auto-
ridade parental5,11,18,19. Por outro lado, os efeitos protetivos do 
monitoramento e o estabelecimento de regras no contexto 
familiar são semelhantes aos resultados encontrados em ou-
tros estudos5,20. Esse tipo de comportamento apresentado 

pelos pais ou responsáveis é interpretado como constituinte 
do envolvimento positivo entre eles e os filhos, aspecto que 
tem recebido grande destaque na literatura e que é apon-
tado como fator significativo de proteção. O envolvimento 
também é uma variável caracterizada pela supervisão, esta-
belecimento de regras, acompanhamento e comunicação 
positiva8.

Assim, os resultados apresentados, consistentes com 
pesquisas anteriores, explicitam que a dinâmica do bullying 
não pode ser explicada apenas pelas singularidades ou 
características pessoais dos estudantes vítimas ou agressores. 
As evidências apresentadas colocam demandas por iniciativas 
de enfrentamento para profissionais de diferentes áreas. 
Nesse sentido, planos de cuidado na área da saúde escolar 
e saúde do adolescente, a partir de uma leitura ampliada, 
capaz de integrar diferentes variáveis na compreensão da 
problemática, são essenciais para o desenvolvimento de 
uma atenção mais integral e mais potente em termos de 
enfrentamento desse tipo de violência sofrido por crianças 
e adolescentes em idade escolar.

É nesse contexto que se estabelecem as implicações para 
o cuidado na área da saúde, sobretudo na atenção primária, 
com um caráter inovador na medida em que rompe a 
lógica assistencialista e preconiza o trabalho direcionado à 
promoção da saúde e à intersetorialidade21. Nesse sentido, 
as equipes de saúde da Estratégia Saúde da Família (ESF) 
podem trabalhar com as famílias adscritas às suas áreas 
de abrangência o fortalecimento de vínculos familiares, 
estimulando o estabelecimento de regras e monitoria no 
ambiente doméstico, promovendo padrões de comunicação 
e clima familiar positivo, que são aspectos protetivos ou 
que podem minimizar a ocorrência do bullying/vitimização. 
Essas dimensões podem ser trabalhadas em grupos 
oferecidos nas unidades de saúde ou, com cada família, 
no decorrer das visitas domiciliares. Noutra perspectiva, 
as equipes de saúde podem, preventivamente, auxiliar e 
orientar pais e cuidadores na identificação de sintomas e 
queixas relacionadas à vitimização. Para que essas ações 
sejam efetivadas, os profissionais e as equipes precisam 
compreender o fenômeno e suas nuances, o que evidencia 
a importância dos resultados obtidos para a área de estudos. 

Noutra perspectiva, o estudo pode ser utilizado para 
orientar ações relacionadas ao Programa Saúde na Escola 
que inclui o bullying entre seus temas transversais a serem 
trabalhados pelas equipes de saúde da atenção primária12. 
O documento que orienta o programa prevê a realização 
de atividades a serem planejadas e desenvolvidas em 
cinco componentes, quais sejam: 1) Avaliação clínica e 
psicossocial; 2) Ações de promoção da saúde e prevenção 
das doenças e agravos; 3) Educação permanente e 
capacitação de profissionais da educação e saúde e 
de jovens; 4) Monitoramento e avaliação da saúde dos 
estudantes; e 5) Monitoramento e avaliação do Programa 
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Saúde na Escola12. Essas dimensões, pensadas dentro 
desse estudo, podem se concretizar da seguinte forma: 1) 
Identificação de casos de vitimização ou prática de bullying 
nas escolas, bem como conflitos, violências e práticas 
inadequadas nas famílias; 2) Ações de orientação das 
famílias, pais e cuidadores de crianças e adolescentes em 
idade escolar sobre as consequências do fenômeno para a 
saúde e o desenvolvimento; 3) Utilização desse estudo em 
momentos formativos para pensar o impacto das interações 
familiares no envolvimento dos estudantes em situações 
de bullying; 4) Acompanhamento de casos identificados de 
conflitos familiares ou situações de bullying; e 5) Utilização de 
instrumentos para avaliar periodicamente o clima escolar e a 
ocorrência de bullying.

Por fim, ressalta-se que os resultados dessa investigação 
devem ser interpretados considerando suas duas principais 
limitações do estudo. Primeiramente, a natureza transversal 
da pesquisa não permite estabelecer nexos causais entre 
as variáveis em estudo. Em segundo lugar, os instrumentos 
utilizados na coleta se basearam em relatos retrospectivos 
de comportamentos de bullying e vitimização, dados que 
podem ser passíveis de vieses de memória. Para superar 
essas limitações, estudos longitudinais ou experimentais 
são necessários, bem como o uso de outras estratégias, tais 
como a nomeação por pares de vítimas e agressores ou 
coleta de dados junto a outros informantes (professores, 
pais, por exemplo). 

CONCLUSÕES

Os pontos fortes desse estudo incluem: 1) A estimativa 
dos efeitos de variáveis de interação familiar associadas ao 
bullying escolar entre estudantes brasileiros; 2) O tamanho da 
amostra de base populacional; e 3) O exame das contribui-
ções das variáveis de interação familiar para o envolvimento 
de adolescentes em situações de bullying, sendo essa sua 
maior potência. A validade do estudo assenta, sobretudo, na 
possibilidade de comparar os resultados obtidos no contex-
to brasileiro com os resultados obtidos em outros países. Os 
resultados alcançados ainda sugerem que programas de in-
tervenção devem considerar as variáveis familiares, voltados 
para a promoção de comportamentos parentais positivos e 
a redução de fatores negativos nas interações que são asso-
ciados com aumento de bullying.
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